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1 EMENTA: 
Representações da política. Opinião pública. Democracia, política e os meios de comunicação. Propaganda política e eleitoral. Método de análise da cobertura jornalística em eleições.


2 OBJETIVOS:
[bookmark: _GoBack]
· Estimular o debate crítico sobre comunicação e política na sociedade contemporânea;
· Identificar o papel da opinião pública enquanto instrumento legítimo de ação política;
· Conhecer a moldura histórica da comunicação no ambiente político;
· Analisar os efeitos políticos na era da Internet;
· Discutir a crescente profissionalização das campanhas políticas e a utilização de estratégias de comunicação e marketing;
· Examinar a imagem do poder público e sua relação com a atividade de Relações Públicas;
· Apresentar subsídios para a elaboração de um planejamento de comunicação estratégica para área governamental/política;
· Entender a estrutura de comunicação na administração pública;
· Analisar o panorama brasileiro da comunicação governamental;

3 CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

UNIDADE I – CONCEITOS FUNDAMENTAIS DA COMUNICÇÃO POLÍTICA E OPINIÃO PÚBLICA

a) Introdução;
b) Conceito;
c) Cenário de representação
d) ÉTICA, cidadania e imprensa.

UNIDADE II – Relações entre mídia, política e eleições

a) Estratégias de persuasão: Propaganda política e eleitoral.
b) Imagem pública, opinião pública, midiatização e espetacularização da política
c) Pesquisa eleitoral e clima de opinião


UNIDADE III – Comunicação, cultura e sociedade.

a) As revoluções midiológicas do poder;
b) Profissionalização de campanhas eleitorais.
c) A recepção da informação política pelo eleitor


4 METODOLOGIA DE ENSINO:

A disciplina será ministrada, principalmente, através da exposição oral, sempre incitando a participação dos alunos via questionamentos dos apontamentos teóricos. Para cada aula será disponibilizado antecipadamente um material (textos) para que o aluno possa participar através de intervenções explicativas e questionamentos.  

 Os recursos são: pincel, quadro branco, notebook e data show.


5 AVALIAÇÃO E CRITÉRIOS DE APROVAÇÃO:

· As avaliações estarão baseadas: na assiduidade, no interesse, no atendimento ao que é solicitado; na expressão oral e escrita, no uso da bibliografia; na articulação teórico-prática; na argumentação e crítica; na competência para trabalhar em grupo; no atendimento dos prazos estabelecidos e na qualidade dos trabalhos. 


O sistema avaliativo da disciplina é composto por três verificações. A primeira e a segunda se dá através grupos de estudos, a cada aula um aluno apresentará um texto. A terceira, uma resenha crítica sobre os textos trabalhados em sala de aula.

Será considerado APROVADO o aluno que: 
· Obtiver média aritmética (MA) das avaliações igual ou superior a 7,0 (sete) - aprovado por média; 
· Exame final: Média Final = (MA + EF)/2 ≥6 - aprovado por exame final. 
 
Será considerado REPROVADO o aluno que: 
· Obtiver frequência inferior a 75% da carga horária; 
· Obtiver MA inferior a 4,0 (quatro); 
· Obtiver MA inferior a 6,0 (seis), resultante da Média Final após o exame final. 
 
· O aluno poderá requerer exame de segunda chamada por si ou por procurador legalmente constituído. O requerimento dirigido ao professor responsável pela disciplina, devidamente justificado e comprovado, deve ser protocolado à chefia do Departamento/Curso a qual o componente curricular esteja vinculada no prazo de 03 (três) dias úteis, contado este prazo a partir da data da avaliação não realizada. 
 
· Consideram-se motivos que justificam a ausência do aluno às verificações parciais e/ou ao exame final: a) doença; b) doença ou óbito de familiares diretos;  c) Audiência Judicial;  d) Militares, policiais e outros profissionais em missão oficial; e) Participação em congressos, reuniões oficiais ou eventos culturais representando a Universidade, o Município ou Estado; f) Outros motivos que, apresentados, possam ser julgados procedentes (Resolução 177/2012 - CEPEX). 
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